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MUDE SUA VIDA — MUDE O MUNDO

CONTATO PESSOAL

A vida é cheia de dificuldades e desafios. Volta e 
meia, deparamo-nos com alguma situação particu-
larmente crítica e são justamente essas situações 
que nos fazem buscar a ajuda de Deus. Porém, não 
é raro sentirmos que nossas orações sejam, de uma 
maneira ou de outra, inadequadas. Essa sensação 
às vezes ocorre por estarmos “fora de forma”, outras 
vezes por acharmos que não temos tanta fé quanto 
é preciso, por não nos julgarmos merecedores do 
auxílio divino, ou porque tememos que até mesmo 
as nossas mais sinceras orações fiquem aquém da 
necessidade. São nesses momentos que mais valori-
zamos o amor, o carinho e as orações dos outros.

É uma troca. Oferecer a mão a alguém em neces-
sidade e manifestar nosso amor e interesse de forma 
tangível por meio da oração é uma das mais verda-
deiras e eficazes maneiras de praticarmos o Preceito 
Áureo, que dita que devemos tratar os outros como 
gostaríamos de ser tratados.

Mas, além de ser a coisa certa a fazer, orar pelos 
outros é também ser esperto. Preocupar-se com um 
problema ou tentar resolvê-lo com nossos próprios 
recursos não vai nos levar muito longe. Mas apresen-
tar a situação a Deus em oração é o que vai propor-
cionar os resultados “impossíveis”, pois para Ele 
nada é impossível (Lucas 1:37) e “tudo é possível ao 
que crê” (Marcos 9:23).

Não há nada além que possamos fazer pelos 
outros que custe tão pouco e tenha um efeito tão 
grande. É claro que, quando oramos, Deus pode nos 
mostrar uma outra forma de contribuirmos para aliviar 
uma situação problemática, mas nossa primeira 
reação a qualquer problema deve ser orar. Vamos 
nos lembrar disso na próxima vez que um ente que-
rido ou alguém próximo precisar de nossas orações e 
que, como Jesus ensinou, o nosso próximo é qual-
quer um que precise de nossa ajuda.

Mário Sant’Ana.

Pela família Contato

ontato
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Portanto, da próxima vez que achar que suas 
orações pelas pessoas não têm peso frente à 
situação, lembre-se da rolha. Deus ouve e atende 
a cada oração em Seu tempo e como sabe que é 
melhor, mas, às vezes, é preciso ter paciência.

É muito comum as pessoas e as situações 
não mudarem da noite para o dia, mesmo 
depois de termos orado. Mas se você for como a 
rolha, mais cedo ou mais tarde seu amor e ora-
ções prevalecerão. Cada uma de suas orações 
é como uma batida da rolha e, mesmo que não 
pareça estar fazendo diferença, com o tempo, o 
efeito acumulado trará a vitória. 

E se a rolha tivesse olhado para a barra de 
aço e concluído que seus esforços seriam em 
vão, que aquela barra não ia se mexer nem um 

pouquinho? Ou se, depois de atingir a barra 
uma ou duas vezes, tivesse desistido? E se ela 
tivesse tentado impor o seu ritmo, diferente 
daquele que o responsável por acionar o meca-
nismo sabia ser necessário?

Não se deixe abater quando parecer que suas 
orações não surtem efeito nem tente assumir 
controle da situação. O segredo do sucesso da 
rolha foi simplesmente continuar fazendo o 
que lhe competia e com regularidade. Você não 
pode mudar a pessoa nem a situação pela qual 
está intercedendo. Isso cabe exclusivamente a 
Deus. Sua parte é orar e continuar orando, ou 
seja, insistir naquelas batidinhas na direção 
certa. Os resultados virão na hora que Deus 
achar melhor. •

SEJA A ROLHA

Quando oramos, alinhamo-nos ao propósito e poder de Deus e é então que Ele consegue fazer por 
nosso intermédio aquilo que de outra forma Lhe seria impossível. O universo é uma obra inacabada, 
com certas coisas em aberto, dependentes das nossas ações. Se não intercedermos, jamais serão 
realizadas. Deus deixou algumas coisas por conta da oração, e jamais acontecerão se não orarmos.

DR. E. STANLEY JONES

EM UMA INDÚSTRIA, UMA LONGA BARRA DE AÇO PESANDO 225 QUILOS PAIRAVA 

SUSPENSA POR UMA CORRENTE, AO LADO DE UMA ROLHA COMUM PENDURADA 

POR UM FIO DE SEDA. “QUANDO VOLTARMOS AQUI” — DISSE O GUIA A UM GRUPO DE 

VISITANTES — “VERÃO ALGO APARENTEMENTE IMPOSSÍVEL. A ROLHA TERÁ POSTO 

ESTA BARRA DE AÇO EM MOVIMENTO.” O HOMEM ENTÃO ACIONOU UM MECANISMO 

QUE FAZIA A PEÇA DE CORTIÇA BATER GENTIL E REPETIDAMENTE, COMO UM PÊN-

DULO, CONTRA A DE METAL, A QUAL SE MANTEVE IMÓVEL DURANTE OS DOIS MINU-

TOS QUE AQUELAS PESSOAS OBSERVARAM A CENA ANTES DE CONTINUAREM A 

VISITA. DEZ MINUTOS MAIS TARDE, A BARRA COMEÇOU A VIBRAR LIGEIRAMENTE E, 

QUANDO O GRUPO VOLTOU NO FINAL DE UMA HORA, ENCONTROU-A BALANÇANDO 

COMO O PÊNDULO DE UM RELÓGIO.

Você alguma vez se perguntou se as suas orações fazem, de fato, alguma dife-
rença? A maioria das pessoas se indaga a esse respeito em algum momento, 
especialmente se estiver orando há muito tempo e com muita intensidade 
por uma certa situação sem ver os resultados desejados. Da próxima vez que 
sua fé for colocada à prova dessa forma, pense na seguinte história:
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VERDADE, NÃO ESTÁ ENTRE OS versícu-
los bíblicos, mas, com toda certeza está de acordo com as 
Escrituras e expressa uma importante verdade.

Se a oração não muda as coisas vamos parar de orar. Mas 
se for verdade que muda as coisas, deveríamos então dedi-
car mais tempo para orar, pois, à toda nossa volta, muitas 
coisas precisam ser diferentes. Se a oração muda as coisas, 
é melhor que nos ponhamos a orar para que ocorram as 
mudanças necessárias! Pense no que aconteceria se você 
realmente acreditasse nisso! Jesus disse: “Se tu podes crer, 
tudo é possível ao que crê” (Marcos 9:23). Se as suas preces 
não têm tido o impacto necessário, isto é para você. 

Antigamente, uma expressão comum entre os cristãos 
de muitas denominações era “orar sem desistir”. Como está 
bem claro, significava orar até receber uma garantia de que 
Deus escutara a oração e, só então tomaria uma atitude. 
Talvez você já tenha sentido em algumas ocasiões essa 
certeza de que podia parar de orar por uma certa situação, 
porque sabia que Deus ouvira e a partir dali o assunto estava 
em Suas mãos e Ele o encaminharia como achasse melhor.

Dos muitos exemplos bíblicos de pessoas que perseve-
raram em oração, destaca-se o Rei Davi. Fico emocionada 
sempre que leio nos Salmos como ele, depois de orar, decla-
rava confiante: “O Senhor ouviu minha oração!” 

DETERMINAÇÃO

I N A B A L Á V E L
“DEUS AINDA ESTÁ NO TRONO E A ORAÇÃO MUDA AS 

COISAS!” HÁ ANOS TENHO ENCERRADO O MEU PROGRAMA 

DE RÁDIO, MOMENTOS DE MEDITAÇÃO, COM ESSAS PALA-

VRAS. CERTA VEZ ALGUÉM ME ESCREVEU QUESTIONANDO: 

“NÃO ENCONTREI ESTA FRASE NA BÍBLIA.” 

 

VIRGINIA BRANDT BERG

É

DETERMINAÇÃO



No início de um salmo, começando 
a orar e à beira do desespero, não 
demorou para Davi declarar: “Bendito 
seja o Senhor, pois ouviu a voz das 
minhas súplicas. O Senhor é a minha 
força e o meu escudo; nEle confiou o 
meu coração, e fui socorrido. O meu 
coração salta de prazer” (Salmo 28:6–7).

Em outra ocasião, ficou desanimado 
consigo mesmo, quase em desespe-
rança, mas encontrou doce consolo ao 
derramar o coração a Deus e declarou: 

“O Senhor ouviu a voz do meu choro. 
O Senhor ouviu a minha súplica por 
misericórdia; o Senhor aceita a minha 
oração” (Salmo 6:8–9). E ainda em 
outro momento, após orar, ele decla-
rou: “Deus me ouviu e atendeu à voz 
da minha oração” (Salmo 66:19).

Essa certeza em seu coração e mente 
era inabalável a ponto de ele começar 
um salmo dizendo: “Amo ao Senhor, 
pois Ele ouviu a minha voz; ouviu o 
meu clamor por misericórdia. Porque 
inclinou para mim os Seus ouvidos, 
invocá-lO-ei enquanto viver” (Salmo 
116:1–2). Ele sabia que Deus o ouviria e 
o atenderia, mesmo antes de orar.

Faz anos, um terrível acidente me 
deixou inválida. Paralítica da cintura 
para baixo estive entrevada em uma 
cama a maior parte do tempo durante 
cinco anos. Além disso, tive problemas 
cardíacos e respiratórios e sofri inúme-
ros efeitos colaterais de diversas cirur-
gias que não conseguiram me devolver 
os movimentos das pernas. E foi essa 
determinação inabalável — o orar sem 
desistir — que produziu a plenitude 
da fé para a grande libertação e para o 
milagre de cura que eu precisava.

As suas orações também podem 
ser atendidas por meio de Jesus Cristo 
e de forma igualmente maravilhosa. 
Apegue-se às Suas promessas: “Se Me 
pedirdes alguma coisa em Meu nome, 
Eu o farei” (João 14:14). “Tudo o que 

pedirdes a Meu Pai, em Meu nome, 
Ele vos dará” (João 16:23). Tenha essa 
determinação inabalável. “Vou ficar 
firme até ser atendido”. Não desista!

Você quer mesmo que a sua oração 
seja atendida? Está disposto a atender 
à condição de ter determinação inaba-
lável ou vai se deixar desanimar e vir a 
desistir; ou permitir que os obstáculos o 
impeçam de seguir seu caminho rumo 
à vitória, ou que a descrença dos outros 
frustre e impeça o sucesso da sua fé? Há 
muitas maneiras de enfrentar uma crise, 
mas apenas uma garante a vitória: orar 
sem desistir, incansavelmente. 

A Bíblia diz: “E não nos cansemos 
de fazer o bem” — nesse caso, orar por 
uma situação importante, — “pois a 
seu tempo ceifaremos, se não houver-
mos desfalecido” (Gálatas 6:9).

Que sua fé seja fortalecida pela 
lembrança do Rei Davi e de outros 
na Bíblia que, pela sua determinação 
inabalável, derrubaram os muros de 
Jericó, atravessaram o Mar Verme-
lho como por terra seca e realizaram 
muitos outros milagres. (O capítulo 11 
de Hebreus contém uma lista e tanto!)

Tome posse das promessas de Deus 
e atravesse direto qualquer dificuldade, 
dizendo como os santos do passado: 

“Estou determinado que nada me rou-
bará o que Deus me prometeu em Sua 
Palavra!”

Ore sem desistir, amigo, com a 
determinação inabalável de ficar firme. 
Há muitas razões pelas quais Deus 
nem sempre atende imediatamente ou 
da maneira que esperamos, mas Ele 
cedo ou tarde atende às orações feitas 
em fé plena. Você quer tanto que suas 
orações sejam atendidas que continua 
orando até Deus lhe garantir que vai 
conceder seu pedido? Se assim for, não 
ficará decepcionado, porque Ele ainda 
está no trono e a oração, com certeza, 
muda as coisas! •
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VOCÊ QUER 

MESMO 

QUE A SUA 

ORAÇÃO SEJA 

ATENDIDA?

DETERMINAÇÃO
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ORAÇÃODEUS TEM SEUS MOTIVOS para permitir 

os problemas da vida e um dos princi-

pais é nos ensinar a orar. O Senhor nos 

deixa chegar ao nosso limite, ao final 

de nossas forças e do que achamos que 

podemos fazer para resolver o pro-

blema, para percebermos que é Ele 

quem tem de agir, e então orarmos 

para que Ele o faça pelo Seu poder.
Se de alguma forma pudermos con-

tribuir para uma situação e Lhe per-

guntarmos como, Ele nos mostrará e 

nos ajudará nesse sentido, desde que 

Lhe perguntemos o que fazer e como 

agir. Mas, no final, o que vai ajudar 

mais do que qualquer outra coisa e 

sem isso os demais esforços serão 
incompletos é a oração: orar para 
Ele realizar o trabalho no espírito.

Ele é o único que pode mudar 
corações e mentes e trazer as pes-
soas ao ponto em que estão dis-
postas a mudar ou a fazer o que 
for necessário para progredir ou 
retificar o problema. Por isso, o 
melhor a fazer para ajudar as 
pessoas em suas dificuldades 
é orar por elas. Não podemos 
realizar os milagres neces-
sários, mas o Senhor pode. 
Nossas orações movem Sua 
mão e fazem acontecer na 
esfera espiritual o que vai 
mudar a situação no plano 
físico. Orar pela pessoa ou 
pela situação não só ajuda 
a preparar o terreno para 
o milagre, mas nos deixa 

O MELHOR 
QUE SE

tranqüilos sabendo que fizemos tudo 

a nosso alcance. Quando entregamos 

as coisas ao Senhor em oração, pode-

mos confiar que tudo a partir daí está 

em Suas mãos e sob Seu controle.
As pessoas não entendem plena-

mente como a oração é importante, 

principalmente aquelas que, por 
natureza, dão tanto valor às rea-
lizações. Para essas, é muito mais 
difícil orar sem estarem sempre 
tentando fazer algo no físico. Preci-
samos entender e crer que só Deus 

pode agir no espírito para mudar as 

pessoas e as situações. E o melhor 
que podemos fazer para ajudá-lO 
a ajudar as pessoas é orar por elas. 
Muitas vezes, mudanças necessárias 

demoram a acontecer porque não 
oramos, como explica a Bíblia: “Nada 

tendes porque não pedis” (Tiago 4:2).
A oração é um fenômeno espiri-

tual muito misterioso. É impossível 

compreender completamente como 

o Senhor escolhe operar, a maneira 

como prefere atender à oração, por 

que alguns pedidos são concedidos 

mais rapidamente que outros, ou por 

que Ele realiza um milagre óbvio em 

uma situação e não em outra. Não 

podemos esperar saber tudo sobre o 

que compete a Deus, mas podemos 

ter certeza que o Seu ouvido está 
atento às nossas orações e elas têm 

um grande efeito. •

DAVID BRANDT BERG

PODE FAZER PELOS OUTROS

As pessoas 

não entendem 

plenamente 

como a oração 

é importante



Contato  VOL 5 - NO 11 7

ORAÇÃO Um 
 

em amor
presente 

RANDY MEDINA

A SEGUIR A TRANSCRIÇÃO DE 

UMA PALESTRA DE RANDY 

MEDINA A UM GRUPO DE 

AMIGOS QUATRO ANOS APÓS 

RECEBER O DIAGNÓSTICO QUE 

ESTAVA NO ÚLTIMO ESTÁGIO  

DE CIRROSE HEPÁTICA, POR 

HAVER CONTRAÍDO HEPATITE C, 

CERCA DE 30 ANOS ANTES —  

E UNS DOIS ANOS E MEIO 

DEPOIS DE TER RECEBIDO UM 

TRANSPLANTE DE FÍGADO.

dado

POSSO DIZER QUE HOJE VIVO EM UMA BOLHA. Dos últimos 
quatro anos, passei um ano e três meses internado em hospi-
tais. Meu sistema imunológico está de tal forma abalado que 
não posso me aproximar de ninguém que esteja doente. Pois, 
se eu tiver uma febrezinha que seja, precisaria voltar para 
o hospital. Canso com muita facilidade e meu estado exige 
muitos cuidados. Cada dia de manhã eu oro: “Senhor, guarde-
me mais este dia.” Estou feliz por estar vivo! Mesmo se Ele 
jamais me curar completamente, sou feliz.

Mas nem sempre me senti assim. Desde que adoeci, houve 
ocasiões em que disse a Jesus que não suportava mais a dor 
e cheguei a Lhe pedir que me levasse para casa, para o Céu. 
Ainda estou por aqui! Não sei o que Ele me tem reservado, mas 
deve querer que eu faça mais alguma coisa, porque continuo 
vivo. Sei também que isso se deve às orações dos outros.

Não posso receber muitas visitas, mas recebo muitos 
telefonemas e e-mails, principalmente de pessoas que estão 
orando por mim. Houve uma época em que eu recebia 
telefonemas de pessoas de todas as partes do país, algumas 
das quais nem conhecia. Uma vez alguém ligou para dizer: 

“Estou ligando em nome da corrente de oração em Pomona, 
na Califórnia. Pode ter certeza que estamos orando por você.” 
Ou recebia um e-mail, como o que veio de Chicago, dizendo 
que estavam fazendo uma corrente de oração por mim. Quem 
são essas pessoas? — eu me perguntava. E como sabem a meu 
respeito?

Descobri depois que meu irmão começara a pedir a todo 
mundo que lhe passava pela cabeça para orar por mim e 
isso se alastrou. Toda vez que ele ficava sabendo que minha 
situação havia piorado, ligava para a comunidade da Família 
mais próxima e pedia para renovarem o pedido de oração por 

mim na lista de oração que circula entre 
todos os membros da Família no mundo. 
Depois, ligava para uma ou duas igrejas, 
pedindo também para orarem por mim. 
Não demorou muito e tinha gente no país 
todo orando por mim, além dos mem-
bros da Família ao redor do mundo.

Meu irmão organizou outra corrente 
de oração por iniciativa própria. Toda vez 
que encontra alguém que diz acreditar 
em oração, convida a pessoa para partici-
par de uma corrente de oração por mim. 
Se ela aceitar, ele inclui seu telefone ou 
endereço eletrônico em sua lista. Sempre 
que estou precisando mais de oração ele 
liga para essas pessoas ou lhes envia um 
e-mail pedindo que orem por mim.

Saber que meus amigos e até estra-
nhos estão orando por mim não apenas 
me mantém vivo há quatro anos, mas me 
ajuda a sentir o amor do Senhor de uma 
maneira muito especial. •

RANDY MEDINA DEIXOU ESTE MUNDO 
PARA RECEBER SUA RECOMPENSA 
CELESTIAL EM MARÇO DE 2004, 
APÓS CONQUISTAR PESSOALMENTE 
CENTENAS DE PESSOAS PARA JESUS 
E SERVI-LO FIELMENTE NO GRUPO A 
FAMÍLIA INTERNACIONAL POR MAIS 
DE 30 ANOS.



Oração de intercessão

do
 q
ue
 é
 c
ap
az

o essencial acontece no 
mundo espiritual e é aí que 
suas orações entram em 
cena. Elas fazem Minha 
mão se mover em favor da 
pessoa por quem você está 
orando.

Prometi que “Aquele que 
pede, recebe” (Mateus 7:8). 
Quando você pede em fé, 
Eu não apenas produzo os 
resultados desejados, mas 
faço coisas bem além do 
que está ao seu alcance. 
Pela lógica, não faz sen-
tido e é contra a natureza 
humana não tentar resolver 
os problemas que surgem, 
mas quanto mais você orar, 
mais Me verá remover obs-
táculos, mudar corações 
e situações, e mais a sua 
fé em Mim e no poder da 
oração aumentará.

Estou esperando para 
mover montanhas para 
você, então não se acanhe. 
Suas necessidades e as dos 
outros são grandes, mas 
não demais para Mim. 
Libere suas orações, recue 

o máximo. Como pode ser 
isso?

Jesus: Parece pouco, tipica-
mente, não toma muito 
do seu tempo nem exige 
muito esforço físico, mas se 
você conhecesse a dinâ-
mica da oração e o efeito 
que tem na dimensão espi-
ritual, compreenderia que 
é, de fato, a maior ajuda 
que pode dar a alguém. 
As pessoas entendem que 

agir está relacionado a 
fazer algo, mas precisam 

perceber que orar é agir, 
é o tipo de ação mais 

eficiente e poderosa 
que existe.

É atuar no 
âmbito da fé, no 

plano espiritual, 
onde nascem 
os milagres e o 

impossível acontece. 
Às vezes, você pode ser 
Minhas mãos, Meus pés ou 
Minha boca para realizar a 
ação física que vai solu-
cionar um problema, mas 
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ORAR É 
ATUAR NO 
ÂMBITO 
DA FÉ, NO 
PLANO 
ESPIRI-
TUAL, ONDE 
NASCEM OS 
MILA-
GRES E O 
IMPOSSÍVEL 
ACONTECE

Co
m
o 

fu
nc
io
na

QUANDO OS DISCÍPULOS DE 
JESUS LHE PEDIRAM que os 
ensinasse a orar, Ele usou a 
oração que hoje conhece-
mos como “O Pai Nosso”. 
Com apenas 70 palavras, 
é provavelmente a oração 
geral mais abrangente e 
poderosa de todas. Mas 
há muito a aprender sobre 
esse maravilhoso e pode-
roso fenômeno denomi-
nado oração e Jesus tem o 
maior prazer em responder 
nossas perguntas.

Incluímos a seguir 
algumas respostas, 
recebidas em 
profecia, para 
algumas pergun-
tas comuns sobre 
o funcionamento 
da oração, em par-
ticular da oração de 
intercessão, ou seja, 
feita em benefício de 
outros. 

P: Ouvi dizer que a oração 
não é o mínimo que pode-
mos fazer por alguém, mas 



para a vitória. Haverá vezes, 
entretanto, em que pre-

cisará que outros orem 
com você. É reconfor-
tante saber que não está 

lutando sozinho, mas 
é importante que você 
também ore, pois a oração 

pessoal também tem 
grande poder.

Às vezes, as pessoas nem 
percebem que precisam 
da Minha ajuda e também 
não vêem o problema, não 
entendem a seriedade da 
situação nem sabem como 
sou real e estou pronto, dis-
posto e sou capaz de ajudar. 
É por isso que não recorrem 
a Mim como deveriam. 
Nesses casos, as orações 
dos outros podem iniciar 
ação no plano espiritual e 
encaminhá-la na direção 
certa. Muitas vezes, a fé da 
própria pessoa acaba sendo 
incitada, mas, até lá, as ora-
ções dos outros são vitais.

Em outras ocasiões, os 
que precisam de oração 
talvez estejam fracos 
demais ou de tal forma 
esgotados espiritualmente 

que não consigam levar 
sozinhos a carga da 
oração. Pode ser que o 
espírito esteja disposto, 
mas a carne é fraca. Se 
estiverem doentes ou 
sentindo muita dor, 
por exemplo, talvez 
precisem da ajuda 
de outros para orar. 
Se estiverem fisi-
camente saudá-

veis, mas fracos na 

e veja-Me agir. Elas e o 
Meu poder constituem 
uma força imbatível!

P: Por que parece que 
algumas orações não são 
atendidas, em particular 
as que dizem respeito às 
situações mais críticas?

Jesus: São muitas as 
razões de algumas orações 
não surtirem efeitos ime-
diatos. Às vezes, as con-
dições não estão prontas 
para que se produzam os 
melhores resultados. Há 
ocasiões em que as pes-
soas envolvidas precisam 
aprender certas lições ou 
melhorar em certas áreas, 
o que não aconteceria se o 
problema fosse resolvido 
rápido ou fácil demais. Às 
vezes, quem está orando 
precisa mais fé, mas o que 
se observa com mais fre-
qüência é a falta de fervor.

As orações são atendi-
das em proporção direta 
à intensidade com que 
são feitas. Se você fosse 
levantar um objeto muito 
pesado usaria toda a sua 
força física, e o mesmo 
podemos dizer em relação 
à oração. Quanto mais 
grave ou mais “impossí-
vel” for o problema, maior 
deve ser a sua concen-
tração e fervor mental e 
espiritual ao interceder. 
Situações críticas exigem 
orações fervorosas.

P: Se Você prometeu 
atender todas as 
orações da maneira 
que sabe ser 
melhor, que dife-
rença faz quantas 
pessoas oram por 
uma situação? A 
oração de uma 
só pessoa não 
basta?

Jesus: Usando ainda a 
analogia do objeto pesado, 
quando a carga é pesada 
demais para você, mesmo 
usando toda a sua força, 
você pede ajuda a outros. 
Quando as pessoas se 
unem e batalham juntas 
em oração, direcionando 
sua energia espiritual para 
o mesmo fim, as orações se 
tornam muito mais eficazes.

P: São necessárias tanto as 
orações pessoais — feitas 
por quem tem a necessi-
dade — quanto as orações 
feitas pelos outros?

Jesus: Ambos os tipos são 
necessários e importan-
tes. Quando, por qualquer 
motivo, você for o único a 
par de uma situ-
ação e não 
puder contar 
com o apoio 
de outros em 
oração, as suas 
petições serão 
o suficiente para 
mudar o rumo 
dos acontecimen-
tos e contribuir 
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AS PESSOAS ENTENDEM QUE AGIR ESTÁ RELACIONADO A FAZER 
ALGO, MAS PRECISAM PERCEBER QUE ORAR É AGIR, É O TIPO 
DE AÇÃO MAIS EFICIENTE E PODEROSO QUE EXISTE

fé, também precisarão da 
oração de outras pessoas.

A pessoa envolvida na 
batalha é como um soldado 
em combate. É ele quem 
está na linha de frente, mas 
seu êxito também depende 
dos companheiros na reta-
guarda. O mesmo acontece 
com a oração. As outras pes-
soas orando são como refor-
ços. Quem precisa de oração 
pode orar e Eu atenderei, 
mas quando outros também 
oram, dobra a eficácia.

P: Como minhas orações 
pelos outros podem se 
tornar mais efetivas?

Jesus: Quando você tiver 
um vínculo com a pessoa 
que precisa de oração, ou 
estiver próximo da situação, 
ou desejar muito a Minha 
intervenção, ore com fervor 
e insista. O seu envolvi-
mento faz com que Eu aja 
a favor daquele por quem 
você está pedindo ou que 
Eu retifique o problema. Da 
mesma forma, se você não 
estiver sensibilizado por 
uma certa necessidade, é 
mais fácil ignorar o assunto 
e/ou não orar, ou orar sem 
muita convicção.

Peça-Me que lhe conceda 
o dom da empatia, pois é o 
que faz a diferença. E então, 
você vai orar como se você 
estivesse doente, passando 
por dificuldades financei-
ras ou qualquer que seja o 
problema. Vai orar como se 
fosse seu filho, alguém que 

você ama, ou a sua famí-
lia precisando da Minha 
intervenção milagrosa. E Eu 
ouvirei e atenderei.

P: Por que muitas vezes 
parece ser mais fácil ter fé 
quando oro pelos outros 
que por mim mesmo?

Jesus: Muitas pessoas 
ficam com a fé limitada 
quando oram por si 
mesmas. Podem ter muita 
fé quando intercedem 
pelos demais, mas no seu 
caso talvez se sintam indig-
nas de receber a Minha 
ajuda ou receiam parecer 
egoístas, então não pedem 
ou fazem orações fracas. 
Há, portanto, mais poder 
quando outra pessoa ora 
por elas, ou pelas situações 
nas quais estão envolvidas, 

porque essa pode pedir 
com plena fé.

A oração de interces-
são funciona como uma 
conta bancária na qual 
mais de uma pessoa pode 
tanto depositar quanto 
sacar. Orar por alguém é 
como fazer um depósito 
o qual a pessoa por quem 
se está orando pode sacar. 
Enquanto todos forem 
constantes com seus depó-
sitos, haverá o bastante na 
conta para atender toda e 
qualquer necessidade.

P: As nossas orações pelos 
outros têm efeito mesmo 
quando não sabemos o 
suficiente sobre a situação 
para pedir ao Senhor que 
tome um curso de ação 
específico?
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lhe dar mais amor tanto 
por aqueles por quem está 
pedindo quanto pelos 
outros em geral, porque se 
concentra nas necessida-
des dos outros.

A oração de intercessão 
é, em grande parte, um ato 
abnegado, porque você 
está doando o seu tempo 
aos outros quando vem 
a Mim para pedir pelas 
necessidades deles. É altru-
ísmo e generosidade, mas 
também rende dividendos 
para quem ora. “Dai, e dar-
se-vos-á” (Lucas 6:38). Ao 
derramar a Mim seu cora-
ção em oração pelos outros 
e suas situações, Eu, em 
troca, cuidarei de você. É a 
Minha regra: quanto mais 
você der, mais receberá.

Além disso, fortale-
cerá sua fé ao ver que sou 
capaz de atender a oração 
e o ajudará a aprender a 
depender mais de Mim. 
Você se envolve, quer 
ajudar quem precisa, Me 
pede para socorrê-los e, 
quando atendo seu pedido, 
seu espírito fica encorajado 
e a sua fé aumenta.

Você também passará 
a ter mais das qualidades 
de Cristo, ou seja, estará 
mais preenchido com Meu 
amor e em melhor sintonia 
Comigo, refletindo assim 
bem mais a Minha natu-
reza.

Orar pelos outros surtirá 
um efeito positivo em você 
em todos os aspectos. Suas 
bênçãos serão numerosas! •

Jesus: Quando você 
expressa amor e interesse 
pelos outros, posso atender 
aos pedidos que você ainda 
não conseguiu expres-
sar em palavras. Mesmo 
quando não sabe pelo que 
orar especificamente, Eu 
conheço a necessidade. 
Como o apóstolo Paulo 
explicou, vivo para inter-
ceder por vocês, segundo a 
vontade de Deus (Hebreus 
7:25; Romanos 8:27). Ao Me 
buscar em favor dos outros, 
está expressando amor e 
interesse pelos demais e, 
conforme reconhece sua 
dependência de Mim e 
confia a Mim essas pessoas 
e situações, gero os melho-
res resultados, mesmo que 
não os veja no momento.

Não conhecer todos os 
fatos pode, às vezes, ser 
melhor, porque os “fatos” 
muitas vezes abalam a fé. 
Mas um fato que se sobre-
põe a todos os demais é 
que nada Me é impossível. 
Crer cegamente nessa 
promessa e Me pedir para 
intervir e fazer algo espe-
cífico, Me permite muitas 
vezes agir mais rapida-
mente e realizar prodígios 
maiores que os que faria 
se os únicos recursos à 
Minha disposição fossem 
as orações da pessoa 
completamente envolvida 
no problema, cuja fé está 
comprometida devido aos 
“fatos”.

P: A oração de intercessão 
é principalmente para o 
benefício de terceiros, mas 
existe alguma vantagem 
para quem ora?

Jesus: Orar pelos outros é 
manifestar seu amor em 
ações no espírito. Mais do 
que estar apenas pensando 
nas pessoas e querendo 
ajudá-las, está fazendo algo 
a respeito. Seu amor por 
elas o leva a pedir Minha 
ajuda, então entro em cena 
e faço o que é preciso e que 
está fora do seu alcance.

Um dos mais belos 
resultados de se orar pelos 
outros é que o ajuda a dar 
menos prioridade a si e a 
formar o bom hábito de 
pensar mais nos outros 
que em si mesmo, além de 
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A vision of 
the future

ENTENDENDO O TEMPO DO FIM

DANIEL CAPÍTULO 8, 2A PARTE

JOSEPH CANDEL

EM 552 A.C., DANIEL, O PROFETA HEBREU, predisse 
a guerra entre os gregos e os persas e quem sairia 
vencedor. A primeira parte deste artigo, publicada 
na edição anterior da Contato, explicou como a pro-
fecia se cumpriu com toda precisão em 333 A.C.

Outras partes da mesma visão tratavam de 
eventos futuros ainda mais distantes dos dias do 
profeta: os acontecimentos do Tempo do Fim, 
período no qual hoje vivemos. E é nesse ponto que 
retomamos nosso estudo de Daniel, capítulo 8.

Visão: “De um deles [dos reinos que derivaram 
do grande império grego após a morte de Alexan-
dre, o Grande], saiu um chifre muito pequeno, o 
qual cresceu muito para o sul, para o oriente e para 
a terra formosa” (Daniel 8:9).

Interpretação: O mensageiro angélico que 
mostrou a visão a Daniel disse três vezes — nos 
versículos 17, 19 e 23 —, para não deixar sombra 
de dúvida que o surgimento desse “chifre muito 
pequeno” aconteceria no Tempo do Fim.

Com base em várias outras Escrituras, tais 
como Daniel 7:8, sabemos que esse “chifre 
muito pequeno” é o ditador mundial que em 
breve ascenderá ao poder, conhecido como o 
Anticristo. Há muito na Bíblia sobre ele e o seu 
governo, apesar do seu regime durar pouco, 
apenas sete anos (Daniel 9:27).

“Mas, no fim do seu reinado [no Tempo 
do Fim, logo antes da volta de Jesus], quando 
os transgressores encherem a medida do seu 
pecado, levantar-se-á um rei, feroz de semblante 

E a nós, também, nos foi dada a certeza de 
que durante a Grande Tribulação “o povo que 
conhece ao seu Deus, se esforçará  
e fará proezas.”

“
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e entendido em enigmas” 
(Daniel 8:23).

Aqui, Daniel fala do Anti-
cristo como “um rei feroz de 
semblante” e Daniel 11:21 o 
descreve como “um homem 
vil.” Em 2 Tessalonicenses 
2:3,8, o apóstolo Paulo o 
chama de “Filho da perdição” 
e “Homem do pecado” e o 
Livro do Apocalipse o deno-
mina “A Besta”.

Não está exatamente claro 
nessa passagem em Daniel 
8 ou em outros versículos 
de que região geográfica do antigo império de 
Alexandre o Anticristo virá. Alguns deduzem 
que será do Egito por causa das três direções nas 
quais está prevista a sua expansão: “Para o sul 
[África], para o oriente [Oriente Médio e possi-
velmente a Ásia], e para a Terra Formosa”. Para 
os profetas judeus, como Daniel, a Terra For-
mosa só poderia significar Israel. As Escrituras 
também deixam claro que o Anticristo em algum 
momento invadirá Israel (Ezequiel capítulo 38; 
Daniel 11:40–43).

Em outros trechos bíblicos, entretanto, o 
Anticristo é “o rei do Norte” (Ezequiel 38:14–16; 
Daniel 11:40–43). Em Ezequiel 38:2, é chamado 
“Gogue” da terra de Magogue. Ele é o príncipe 
de Rôs*, Meseque, e do lugar chamado Tubal, 
de onde teria vindo. “Rôs” ou “Rus” é o nome do 
povo que se estabeleceu nas proximidades do Rio 
Volga do qual deriva a palavra “Rússia” (*termo 
usado na edição Vulgata).

Como o Anticristo pode vir do Egito e, ao mesmo 
tempo também do norte, ou seja, da Rússia? Talvez 
nasça no Egito ou tenha um forte vínculo com esse 
país, mas suba ao poder na Rússia.

De onde surge o Anticristo ainda é um dos 
grandes mistérios do Tempo do Fim. Hoje 
podemos ver apenas as sombras e as formas do 
que está por vir, mas é bom ficar atento ao que 
acontece nesses dois países. 

Visão: “Engrandeceu-se [o chifre muito 
pequeno, o Anticristo] até o exército do Céu, e a 

alguns do exército, e das estrelas desse exército, 
deitou por terra, e as pisou” (Daniel 8:10).

Interpretação: Por causa do contexto e do que 
sabemos dos outros versículos, está claro que se 
refere ao empenho do Anticristo para eliminar os 
verdadeiros crentes em Deus — o “povo santo” 
no versículo 24 — durante a segunda metade 
do seu governo, o período de três anos e meio 
conhecido como a Grande Tribulação.

“Grande será a sua força, mas não de si 
mesmo. Ele destruirá terrivelmente, e pros-
perará, e fará o que lhe aprouver; destruirá os 
poderosos e o povo santo” (Daniel 8:24).

Em Apocalipse 12:9 e 13:2, vemos que o 
Anticristo recebe seu poder de Satanás. Também 
sabemos com base em outras passagens das 
Escrituras que o Anticristo falará “arrogâncias e 
blasfêmias” (Apocalipse 13:5), tentará mudar os 
tempos e as leis (Daniel 7:25), proibirá oficial-
mente todas as religiões, exceto a adoração a ele 
próprio, perseguirá os seguidores de todas as 
fés (2 Tessalonicenses 2:3–4), corromperá com 
lisonjas (Daniel 11:32), fará guerra contra o povo 
de Deus e prevalecerá contra eles por três anos e 
meio (Apocalipse 13:7).

Mas nem todas as notícias são más para os que 
seguem Deus. Temos a garantia que, durante a 
Grande Tribulação, “o povo que conhece ao seu 
Deus se tornará forte, e fará proezas” e que “os 
entendidos entre o povo ensinarão a muitos” 
(Daniel 11:32–33). As pessoas do mundo que 
odiarem a ditadura do Anticristo vão estar 
desesperadas pela verdade e os conhecedores 
da Palavra de Deus poderão ensinar e encorajar 
milhões. Apesar de tudo que as forças do Diabo 
farão para tentar detê-los, haverá milhões dos 
filhos de Deus que perseverarão na fé até o final 
(1 Tessalonicenses 4:16–17).

Visão: “Ele [o Anticristo] se engrandeceu até o 
Príncipe do Exército, dele tirou o sacrifício contí-
nuo, e o lugar do Seu santuário lançou por terra” 
(Daniel 8:11).

Interpretação: O Príncipe do Exército (e o 
Príncipe dos príncipes no versículo 25) é Deus 

Até agora, de 

onde o Anticristo 

virá é um 

dos grandes 

mistérios do 

Tempo do Fim, 

mas fiquem de 

olho no Egito e 

na Rússia. 
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ou Jesus. É o que confirma 2 Tessalonicenses 2:4: 
“Ele [o Anticristo ] se opõe e se levanta contra 
tudo o que se chama Deus ou é objeto de culto.”

“[O Anticristo] tirou o sacrifício contínuo” — o 
“sacrifício contínuo” é uma referência ao holo-
causto de animais no templo judeu em Jerusa-
lém, uma prática suspensa desde que o segundo 
templo foi destruído pelos Romanos em 70 d.C. 
Entretanto, tudo indica que em algum momento 
antes da Grande Tribulação, os judeus finalmente 
poderão reconstruir seu templo no Monte Moriah 
em Jerusalém e reiniciar o sacrifício de animais 
sobre seu altar. Mas, no meio do seu reinado de 
sete anos, o Anticristo se exaltará acima de todas 
as religiões e porá um fim a 
esse antigo rito (Daniel 9:27; 
11:31; Mateus 24:15,21).

Então, no lugar santo, 
ou seja, na área do Templo, 
o governo mundial erigirá 
algum tipo de imagem 
“viva” do Anticristo (prova-
velmente algo controlado 
por computador). É a “abo-
minação desoladora” da 
qual falaram tanto Daniel 
quanto Jesus (Daniel 11: 31; 
12:11; Mateus 24:15). O Anticristo então exigirá 
que todo o mundo adore sua imagem, sob pena 
de morte (Apocalipse 13:14–18).

“O lugar do Seu santuário lançou por terra” 
— Não parece que o Anticristo destruirá o 
templo, mas que o ocupará, conforme prediz 
2 Tessalonicenses 2:4: “[O Anticristo] se assen-
tará, como Deus, no templo de Deus, querendo 
parecer Deus”. Portanto, “Lançar por terra” deve 
significar que o templo deixará de ser sagrado, 
pois será profanado (Daniel 11:31), pela abomi-
nável Imagem da Besta.

Visão: “O exército lhe foi entregue, com o 
sacrifício contínuo, por causa das transgressões. 
Lançou a verdade por terra, e prosperou em tudo 
o que fez” (Daniel 8:12).

Interpretação: Esse “Exército” pode se referir 
aos seguidores do Anticristo em geral, não neces-
sariamente às suas forças armadas ou policiais 
(Daniel 11:31).

“Lançou a verdade por terra” — O cumpri-
mento maior dessa predição será quando o 
Anticristo exigir que o mundo o adore como se 
fosse Deus, mas sua propaganda anti-Deus e 
anti-Cristo já é lugar-comum no mundo, espe-

cialmente nos meios de comunicação. “Como 
ouvistes que vem o Anticristo, já muitos 
anticristos têm surgido, pelo que conhece-
mos que é a última hora [o Tempo do Fim]” 
(1 João 2:18).

“Pelo seu entendimento também fará pros-
perar o engano, no seu coração se engran-
decerá, e destruirá a muitos que vivem em 
segurança; ele se levantará contra o Príncipe 
dos príncipes, mas sem esforço de mãos 
humanas será quebrado” (Daniel 8:25).

O Anticristo, totalmente dominado pelo 
orgulho, tentará se exaltar acima de todos os 

líderes mundiais da história, afirmando inclu-
sive ser Deus (Daniel 11:36–37; 2 Tessalonicen-
ses 2:4).

“Ele se levantará contra o Príncipe dos prín-
cipes, mas sem esforço de mãos humanas será 
quebrado”. O Anticristo tentará lutar contra 
Deus, Jesus Cristo e o exército do Céu (Apoca-
lipse 17:12–14), mas tanto ele quanto suas forças 
serão derrotados na Batalha do Armagedom 
(Apocalipse 16:12–16; 19:11–21). Será o triste 
fim deles, mas o feliz começo para todos os que 
receberam Jesus e ficaram do Seu lado! •

O Anticristo e 
as suas forças 
serão derrotados 
na Batalha do 
Armagedom

Se você ainda não encontrou Jesus ou não recebeu Seu perdão e a dádiva da vida eterna, pode 
fazê-lo agora, com a seguinte oração:

Obrigado, Jesus, por pagar o preço pelos meus erros e falhas, para que eu possa ser perdoado. 
Peço-lhe agora, querido Jesus, que entre em meu coração, perdoe meus pecados e me conceda a Sua 
dádiva da vida eterna. Amém.
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sete segredos
Há grande poder na oração 
em conjunto.
Mateus 18:19–20
Atos 1:13–15
Atos 4:23–31
Atos 12:12

Às vezes, é melhor orar em 
particular.
Mateus 6:6 
Marcos 1:35
Marcos 6:46
Lucas 5:16

Há ocasiões em que é 
necessário “vigiar e orar”.
Mateus 26:40–41
Lucas 6:12
Atos 12:5
Efésios 6:18

Cultive o hábito de orar 
sempre sobre tudo.
1 Crônicas 16:11
Provérbios 3:6
Lucas 18:1
1 Tessalonicenses 5:17

As orações fervorosas 
feitas de todo coração são 
as que obtêm os melhores 
resultados.
Jeremias 29:13
Lamentações 2:19
Lucas 22:44
Hebreus 4:16
Tiago 5:16b

Seja persistente.
Gênesis 18:23–32
Gênesis 32:24–28
Lucas 11:5–10
Lucas 18:1–8a
Efésios 6:18

Desafie Deus a honrar Sua 
Palavra e atender à oração.
2 Reis 2:14
Isaías 45:11b
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PARA ORAÇÕES MAIS       EFICAZES

É comum você esquecer de orar ou não saber por onde 
começar ou, quando se lembra, não saber qual seria a 
maneira mais apropriada para se dirigir a Deus? Demora um 
pouco para se adquirir o hábito de orar, mas vale a pena 
cultivá-lo, porque pode resolver e prevenir muitos problemas. 
Se os seus momentos de oração precisam de um incentivo, 
essas dicas devem ajudar. 

Mantenha uma lista de oração. 
Sempre que perceber que alguém ou alguma situação 
precisa de oração, anote em uma lista. Tenha-a sempre com 
você, coloque-a no seu caderno ou agenda e afixe-a em 
algum lugar onde com toda certeza a verá em momentos 
oportunos. À medida que cada oração for atendida, agradeça 
ao Senhor e exclua o pedido respectivo da relação.

Defina horários regulares para a oração. 
Regularidade é essencial à formação de qualquer bom hábito. 
Breves momentos de oração durante o dia podem ser uma 
opção melhor que um período mais longo, porque são mais viá-
veis. Além do mais, quanto mais freqüentes forem suas orações, 
maior facilidade encontrará para criar o importante hábito de 
orar sobre cada decisão e submeter cada atividade à aprovação 
do Senhor. Veja o que funciona melhor para você e faça.

Tenha à mão promessas de Deus. 
A Palavra contém centenas de promessas e Ele gosta que 
as reivindiquemos. “Pedi, e dar-se-vos-á” (Mateus 7:7) é um 
exemplo dessas promessas. Quando estiver lendo e estu-
dando a Bíblia, destaque as promessas que se salientarem 
para você ou compile-as em uma lista.

Encontre um lugar conducente à oração. 
Quando possível, fique em um lugar sossegado onde não 
haverá distrações. Para Deus, o importante é a posição do seu 
coração, não do seu corpo. Por isso, procure ficar confortável 
o bastante para se concentrar, mas não tanto que caia no sono.

Comece sua oração louvando e agradecendo a 
Deus pela Sua bondade.
 “Apresentemo-nos ante a Sua face com louvores” (Salmo 95:2).

Ore de acordo com a situação. 
Em alguns casos é preciso orações mais longas, mais fervoro-
sas ou freqüentes. É sempre importante ser específico e claro.

Una os esforços. 
Ore com outras pessoas sempre que possível, ou peça-lhes 
para orarem individualmente pela necessidade. Orar com 
outras pessoas pode ser constrangedor se você ainda não 
estiver acostumado a isso, mas logo verá que é uma prática 
inspiradora, que fortalece a fé e é muito eficaz. 



Se uma fé do tamanho de um grão de mostarda é capaz de mover 
montanhas (Mateus 17:20), quando as suas orações parecem não ser aten-

didas você deve imaginar que a sua seja minúscula. Sei que isso pode ser desani-
mador, mas não deve impedi-lo de Me pedir um milagre se precisar de um.

Há duas coisas que você deve saber sobre a fé: a primeira é que não se trata de algo que você 
possa fazer por merecer ou conseguir por esforço próprio, mas uma dádiva concedida pelo 
seu Pai celestial; a segunda é que a fé, como um músculo, precisa ser alimentada e exercitada 
para poder crescer. O alimento espiritual é obtido pela leitura e absorção da Palavra de Deus 
e o exercício é a obediência ao que Sua Palavra diz. Portanto, alimente sua fé e coloque-a em 
ação diariamente através de suas orações e ações.

Mas não é preciso esperar até sentir que tem uma fé forte para começar a receber Minha ajuda. 
Se precisar de resultados agora, mas achar que não tem fé suficiente, peça-Me para aumentá-la. 
Seja como o homem na Bíblia que Me pediu para curar o filho surdo e mudo. Ele tinha motivo 
suficiente para duvidar que a situação poderia mudar e duvidou. Sabia que sua fé estava fraca, 
então, quando lhe perguntei se acreditava que Eu poderia curar o rapaz, respondeu: “Senhor, 
eu acredito. Ajude a minha incredulidade.” No momento que reconheceu sua limitação e pediu 
Minha ajuda, recebeu a fé e o milagre, isto é, o rapaz foi instantaneamente curado!

COM AMOR, JESUS

Como a fé funciona


